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Conversa com o Editor
A maior parte dos artigos que compõem o presente número de
Correlatio é o resultado de conferências e comunicações apresentadas
no 15° Seminário em Diálogo com o pensamento de Paul Tillich, que
foi realizado de 7 a 9 de maio de 2009, sobre o tema: Paul Tillich e a
pósmodernidade. Possibilidades e limitações.
Conforme Claudio Carvalhaes,
apesar das críticas levantadas à teologia de Tillich, sua importância
histórica para esse campo teológico pós-moderno é vital. De fato, Tillich
estava teologicamente à frente de seu tempo e fazia teologia em um
ambiente já naquela época marcado pela condição pós-moderna. Muito
embora a obra teológica de Tillich seja desafiada pelo pós-modernismo e
mesmo para alguns tenha que ser abandonada, Tillich detém uma posição
importante nas raízes de várias teologias pós-modernas. (Correlatio n° 3)
Na sua conferência sobre o diálogo entre a mesmidade e a
ipseidade, Suzi Frankl Sperber mostrou que o impulso ficcional confere
sentido à vida humana, e, em especial, à criação. Desde os primórdios
da vida humana existe o impulso para o entendimento da contingência
e para a sua superação, remetendo-a para a transcendência. Na medida
em que uma hipótese sobre a pós-modernidade é o esvaziamento do
sujeito, a pós-modernidade veria o sujeito como pura mesmidade
empobrecida, tendo perdido a sua ipseidade. Mas a pulsão de ficção, o
imaginário, a simbolização, e o impulso para a superação e para alguma
transcendência levam a entender que existe uma alteridade constitutiva
da responsabilidade na relação Eu-Tu.
Em Análise do conhecimento religioso em Paul Tillich e a Pós-
modernidade: uma teologia para além da teologia, Paulo Ronaldo Leal
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pretende descrever como se dá o conhecimento religioso na teologia e
filosofia de Paul Tillich, partindo de uma compreensão estrutural da
pergunta existencial por Deus a partir do choque ontológico, o qual
manifesta o problema do ser humano com sua finitude e a necessária
pergunta pelo Ser-em-Si. Em contraste, considera os elementos de
sentido e significado nas complexas mudanças da reconstrução
interpretativa e niilista da pós-modernidade, tendo a crise do conceito
de ser como aspecto central. As conclusões apontam para uma possível
apreciação crítica e direcionada entre Tillich e a pós-modernidade.
Em A metafísica entre Paul Tillich e Emmanuuel Lévinas, Elton
Tada busca analisar em traços gerais as obras dos dois autores a partir
do problema da metafísica. Em tal intento, além de entender o que os
pensadores pensam sobre tal assunto, apresenta também uma
comparação, em vista de mostrar as semelhanças e diferenças entre a
teologia da cultura de Tillich e a ética da alteridade de Levinas sob o
prisma da metafísica. Conclui com uma comparação de ambos com a
filosofia anti-metafísica pós-moderna.
Partindo da idéia de “superação da metafísica” conforme exposta
por Gianni Vattimo, sobretudo, a partir da influência de Nietzsche e
Heidegger, o artigo de Kleiton Cerqueira de Almeida: Cristianismo e
secularização, violência e sagrado: considerações a partir de Gianni
Vattimo busca salientar e descrever as conseqüências desta à religião,
de modo específico, ao cristianismo. Indica, por fim, um retorno da
religião onde a secularização vê-se como conseqüência legítima e
elemento característico à religiosidade no Ocidente. Recorrendo a
Gioacchino da Fiori e René Girard, trata de demonstrar como as
implicações do pensiero debole vattimiano conduzem a um cristianismo
flexível, modesto e não dogmático, destituído, por fim de caráter
dominador e violento. Tais características são evocadas por Vattimo ao
destacar o caráter kenótico do “D”eus cristão.
Em A coragem em André Comte-Sponville e Paul Tillich, Vitor
Chaves analisa o conceito de “coragem” nas filosofias dos dois autores.
Para o primeiro, coragem é o ato que leva a pessoa ao aspecto moral da
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vida; para Paul Tillich, coragem está além de qualquer ato moral porque
está enraizada na totalidade da existência humana e na estrutura do ser em
si, que está fundamentada na alma. O autor mostra as semelhanças e
diferenças sobre coragem entre os autores no contexto da pós-modernidade.
No texto Entre Tillich e a Teologia da Libertação: reflexões
pastorais na pós-modernidade, Carlos Eduardo Calvani pretende, a
partir de experiências pastorais, perguntar pela relevância da obra de
Tillich no contexto latino-americano. Consciente dos riscos do
envolvimento afetivo com esses temas, o autor esboça uma revisão de
sua própria caminhada acadêmica e pastoral nos últimos 20 anos, sob
o impacto das inadequações entre a teologia transmitida nas Faculdades
e as situações práticas do cotidiano pastoral. Finaliza apontando temas
que lhe parecem relevantes, no pensamento de Tillich, para o diálogo
com as tendências da pós-modernidade e do contexto brasileiro.
O objetivo de Jorge Pinheiro, no texto Caminhante, faz-se
caminho ao andar foi pensar o século XXI, a alta-modernidade e a
globalização a partir de um diálogo entre Paul Tillich, o poeta espanhol
Antonio Machado e os expoentes da filosofia existencial. Isto porque
através do pensar existencial pode-se construir uma práxis de
consciência social crítica e militante que se opõe à alienação na
sociedade industrial. Somos sabedores, porém, que diante da vida não
se é apenas filósofo, mas antes pessoa-que-vive. Por isso, todos,
filósofos e apaixonados radicais pela vida reagimos ao destino histórico
a partir da filosofia existencial, na teoria e na prática, cuja realização
sempre acabamos por promover quando o atacamos.
Em Apontamentos sobre teologia e violência na história do
cristianismo, Carlos Jeremias Klein, após algumas considerações
teóricas de Paul Tillich sobre a questão do poder, trata de
posicionamentos e práticas diferentes na história do cristianismo sobre
teologia e violência, principalmente nos períodos medieval e moderno,
concluindo com a proposta do Conselho Mundial de Igrejas de
considerar os anos de 2001 a 2010 como a “Década para Superação
da Violência”.
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Enfim, retomando o tema “Ciência, religião e teologia”, do
Seminário de 2007, Júlio Fontana revisita o período histórico da
Reforma e da Contra-Reforma a fim de examinar o debate
epistemológico ocorrido subliminarmente no início do período
moderno. A análise epistemológica encontra o seu ponto de partida nas
doutrinas do otimismo e do pessimismo epistemológico apresentadas
pelo filósofo Karl Popper no seu estudo “Acerca das fontes do
conhecimento e da ignorância” publicado em Conjecturas e Refutações.
Desejamos a todas e a todos uma boa leitura!
Etienne Higuet.
